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Unimed-Rio: mais 43
mil usuários são
transferidos para a
Unimed Ferj. Entenda

Desde a última sexta-feira (1)
mais de 43 mil clientes da Unimed-
Rio passaram a ser atendidos pela
Unimed do Estado do Rio de Janeiro
Federação Estadual das
Cooperativas Médicas (Unimed Ferj).
A diretoria colegiada da Agência
Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) aprovou, a segunda fase de
transferência de carteira de planos
coletivos empresariais. Segundo a
agência reguladora, a Unimed Ferj
terá que manter integralmente as
condições dos contratos vigentes,
sem qualquer restrição de direitos ou
prejuízos para os consumidores,
assim como ocorreu na primeira
transferência parcial de carteira da
Unimed Rio, autorizada em 27 de
junho deste ano. A migração inclui
beneficiários de planos coletivos
empresariais vinculados a empresas
com CNPJ do Estado do Rio, com
exceção de empresas com CNPJ dos
municípios do Rio de Janeiro e de
Duque de Caxias. Estes
permanecerão atendidos pela
Unimed-Rio, segundo a ANS. A
migração foi autorizada a partir do
compromisso de que os valores das
mensalidades, as regras de reajuste e
a rede de atendimento sejam
mantidos. As operadoras também
deverão divulgar as mudanças a
todos os beneficiários de forma
ampla. Tanto a Unimed-Rio quanto a

Unimed Ferj deverão criar em suas
páginas virtuais canais para
atendimento para quem tiver dúvidas
sobre a transferência de carteira,
além de dar orientações aos
envolvidos por meio de seus Serviços
de Atendimento ao Consumidor
(SACs) e de suas ouvidorias. Dúvidas
comuns Quem será transferido da
Unimed-Rio para a Unimed Ferj?
Aproximadamente 43 mil
beneficiários — titulares e
dependentes — de contratos
coletivos empresariais com CNPJ do
Estado do Rio, com exceção de
empresas com CNPJ dos municípios
do Rio de Janeiro e de Duque de
Caxias. Estes permanecerão na
Unimed-Rio. Quais serão as
obrigações da Unimed Ferj? Manter
integralmente as condições vigentes
dos contratos sem restrições de
direitos ou prejuízos para os
beneficiários; Não estabelecer
carências adicionais nesses
contratos, bem como de não alterar
as cláusulas de reajuste de
contraprestaçãopecuniária,inclusive
em relação à data de seu aniversário;
Manter a rede assistencial já
oferecida aos beneficiários da atual
carteira da Unimed-Rio, obrigando-se,
a partir da celebração deste contrato,
a obedecer às disposições previstas
no artigo 17 da Lei 9.656/1998
sempre que houver alteração dos
estabelecimentos que compõem a
rede credenciada; Não interromper a
prestação de assistência aos
beneficiários egressos da carteira da
Unimed-Rio, principalmente aos que
estão em internação hospitalar ou
tratamento continuado; Comunicar a
operação a todos os beneficiários por
meio de comunicação individual e
mediante publicação em jornal de
grande circulação, após o registro do
presente instrumento contratual de
alienação voluntária e parcial de
carteira no cartório. Será necessário
assinar um novo contrato? Não será
necessário assinar o contrato

novamente. A ANS autorizou a
alienação do contrato e, portanto,
este segue tendo validade em seus
termos, só que, a partir da data
estabelecida, o vínculo será
diretamente com a Unimed Ferj, e
não mais com a Unimed-Rio. A rede
de atendimento mudará? Não. Os
beneficiários seguirão tendo acesso
exatamente à mesma rede atual. A
carteirinha do plano vai mudar? Sim.
Os consumidores envolvidos
receberão uma nova carteirinha com
a logomarca da Unimed Ferj. No
entanto, até que sejam cumpridas
todas as fases da migração, o cliente
poderá continuar utilizando a
carteirinha e os serviços da Unimed-
Rio normalmente, diz a cooperativa
carioca. Como ficam os casos de
tratamento continuado ou
internações em andamento? Não
haverá interrupção em nenhum
destes casos. A Unimed Ferj dará
sequência aos tratamentos já
iniciados. Como ficará o pagamento
do plano? O boleto seguirá sendo
enviado para o endereço cadastrado.
Atendimento da ANS Em caso de
dificuldades de atendimento, os
usuários também podem entrar em
contato com a ANS pelos seguintes
canais: Formulário eletrônico "Fale
Conosco" na Central de Atendimento
ao Consumidor Central de
atendimento para deficientes
auditivos: 0800-021-2105 Núcleos da
ANS existentes nas cinco regiões do
país. Confira aqui as unidades com
atendimento presencial e faça o
agendamento on-line . Fonte: O Globo 
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Lideranças do
cooperativismo do
Mercosul se reúnem
em Belém

Conhecer o Sistema
Agroflorestal de Tomé-Açu (Safta),
que alia produtividade com
sustentabilidade em um modelo
inovador e único no mundo, foi o
ponto alto do encontro de lideranças
do cooperativismo do Mercosul esta
semananoestadodoPará.Naquarta-
feira (29), pela primeira vez desde
2001, a Seção Plenária da Reunião
Especializada de Cooperativas do
Mercosul, a RECM, realizou sua
reunião na Região Norte do país. A
RECM é o órgão de integração das
cooperativas do Brasil, Argentina,
Paraguai e Uruguai, e o encontro foi
liderado pelo Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa), com o
apoio do Sistema OCB. O grupo é
presidido neste semestre pelo Brasil.
A visita à Cooperativa Agrícola Mista
de Tomé-Açu, a Camta, aconteceu na
quinta-feira (31) e encantou os
representantes do grupo econômico.
Na primeira parte, eles conheceram a
história da organização que também
se confunde com a história da
migração japonesa para a região. O
presidente da Camta, Alberto Oppata,
destacou os desafios que as
primeiras famílias precisaram
superar e os aprendizados que, desde
os primeiros anos, o cooperativismo
trouxe para o sucesso das atividades
desenvolvidas por eles. Fundada em
1931, a cooperativa é atualmente
referência mundial em
sustentabilidade econômica e
ambiental. “Tivemos um período em

que a pimenta do reino ou o diamante
negro, como ela é conhecida, era a
única cultura que desenvolvíamos.
Uma praga, no final dos anos de
1960, no entanto, dizimou toda a
plantação. Foi então que começamos
a semear culturas de curto, médio e
longo prazo que convivem em
harmonia umas com as outras e
também a com a floresta nativa”,
contou Oppata. Ele explicou ainda
que o Safta evita o desmatamento,
permite o cultivo em áreas
degradadas e, por consequência,
auxilia na recuperação da
biodiversidade da região. “O sistema
agroflorestal mantém o solo úmido e
fértil, respeita o clima, não
empobrece a terra e aumenta a
produtividade. Também reduz os
gases de efeito estufa em pelo
menos cinco vezes”. Ainda segundo
ele, o sistema é hoje adotado
também em países como Bolívia e
Ghana, na África. A segunda parte da
visita permitiu aos delegados da
RECM, a observação, in loco, dos
processos que envolvem o Safta que,
atualmente, gera impactos positivos
para mais de 10 mil pessoas, com a
produção de culturas diversas como
açaí, cacau, dendê, pupunha,
castanhas, frutas em geral e pimenta
do reino. Uma das plantas conhecida
por eles foi a de produção do Dendê,
ou óleo de palma, feito de forma
totalmente sustentável. O projeto é
fruto de uma pesquisa científica
realizada durante 13 anos pela
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa) e
incorporadapelaCamtaparaproduzir
e proteger o meio ambiente ao
mesmo tempo. O grupo também
visitou a planta de processamento de
açaí, que trata 100 toneladas da fruta
por dia e exporta 50% da produção
para países como Japão e Alemanha.
Seção Plenária Os assuntos em
pauta durante a Sessão Plenária da
RECM abordaram informes, a
apresentação do modelo brasileiro de
descarbonização da cadeia
produtiva, alguns dos selos de
produção do Brasil e os esforços de
cada um dos quatro países nos
temas de sustentabilidade.
Participaram, presencial ou

virtualmente, representantes de
todos os quatro países do bloco
econômico. O objetivo foi apresentar
as boas práticas na sustentabilidade
brasileira para os representantes do
cooperativismo dos outros países, e,
em seguida, ouvir desses
representantes seus esforços no
mesmo caminho. Os representantes
também apresentaram seus
relatórios com indicações e
explicações sobre os principais
acontecimentos que envolveram o
cooperativismo em suas de seus
países, como eventos internacionais,
fóruns de discussão, avanços
legislativos, mudanças na estrutura
administrativa e outros temas
pertinentes. A RECM é um órgão de
discussão entre governos no âmbito
do Grupo Mercado Comum (GMC).
Ela foi criada em 2001 para servir
como fórum de deliberação entre as
lideranças do cooperativismo – e de
outras instituições da economia
social – para promover esse modelo
de negócio como um setor
diferenciado e garantir a sua
adequada tributação. O Sistema OCB
atua ativamente nas discussões
desde o início dos trabalhos da
Reunião. Em parceria com o Comitê
de Acesso a Mercados da RECM. A
entidade apoiou, por exemplo, a
implementação de duas missões de
prospecção comercial: uma para a
África Austral, incluindo Botsuana,
África do Sul e Namíbia; e uma para
Israel. Em 2023, o Ministério da
Agricultura está organizando,
novamente em parceria com o
Sistema OCB, uma missão conjunta
de prospecção para o Sudeste
Asiático, passando por Singapura,
Índia e Filipinas.
Fonte:SomosCooperativismo 
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PresidentedaUnimed
Volta Redonda recebe
a Medalha Getúlio
Vargas na Câmara
Municipal

A principal honraria do município
de Volta Redonda foi concedida ao
presidente da Unimed Volta Redonda,
Dr. Vitório Moscon Puntel, na noite
desta quinta-feira, dia 31, na Câmara
Municipal. Por indicação do vereador
Paulo Conrado, Dr. Vitório recebeu a
Medalha Getúlio Vargas do Mérito
Legislativo de Volta Redonda. A
honraria é concedida anualmente
pelos parlamentares, a pessoas ou
instituições que se destacam
positivamente na cidade. Dr. Vitório
Moscon Puntel, foi um dos
homenageados entre as 17
personalidades contempladas na
noite, devido ao seu compromisso
com o avanço da assistência em
saúde no município e região Sul
Fluminense. Após a entrega das
medalhas, o médico, que também já
recebeu o título de cidadão volta-
redondense, foi escolhido para
discursar representando os demais
homenageados. Também foram
contemplados os médicos
Cooperados da Unimed Volta
Redonda, Dr. José Ramon Barreiro
Garcia e Dr. Luiz Alberto Ferreira de
Castro. “Me sinto muito honrado por
este momento e homenagem.
Agradeço ao Presidente da Câmara
Municipal de Volta Redonda,
Vereador Paulo Conrado e aos
demais vereadores pelo
reconhecimento do trabalho de todas
essas pessoas que dê alguma forma
contribuíram para o crescimento da
cidade. Uma homenagem como essa

é muito importante e divido
humildemente com todas as pessoas
que ao longo da minha vida me
ajudaram de alguma forma, pois,
reconheço que ninguém caminha
sozinho. Gostaria de fazer uma
homenagem especial a minha família
que é a base de tudo, parte
fundamental da minha vida”, disse.
No município, o médico e cirurgião
torácico atuou em diversos hospitais,
iniciou o primeiro serviço público de
cirurgia torácica do Sul Fluminense
no Hospital São João Batista.
Participou da fundação da Unimed
Volta Redonda, foi professor no curso
de Medicina e de Enfermagem do
Centro Universitário de Volta
Redonda – Unifoa e atuou
ativamente na liderança de ações de
combate a Covid-19, como condução
de parcerias público-privadas, com a
Prefeitura Municipal de Volta
Redonda, para garantir às pessoas
acesso mais rápido a atendimento e
testagem. Com a expansão do
Hospital Unimed Volta Redonda, Dr.
Vitório também incentivou no Centro
Oncológico da unidade, o conceito de
Cancer Center, completando o ciclo
de terapia oncológica do paciente,
com assistência desde o diagnóstico
ao tratamento em um só lugar, sem a
necessidade de se deslocar para
grandes centros. Em sua trajetória na
Unimed Volta Redonda, liderou a
construção do hospital, inaugurado
em 2010 e a expansão com a
construção do prédio B da unidade,
onde também atuou como
diretor. Em 2014, foi eleito vice-
presidente, cargo que ocupou até
março de 2022, sendo eleito, por
pleito direto dos médicos
cooperados, presidente da Unimed
Volta Redonda. Fonte: Unimed Volta
Redonda 
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